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Resumo: A força de preensão manual tem estado associada à mortalidade, limitações funcionais, incapacidade e estado nutricional. Porém, 
o dinamômetro sem ajuste de empunhadura, amplamente utilizado na literatura, poderia estar infl uenciando nos resultados obtidos. O objetivo 
do presente estudo foi correlacionar à força de preensão manual (FPM) em dinamômetro sem ajuste de empunhadura com a circunferência de 
antebraço e também com a distância da prega palmar média até a extremidade distal do dedo médio, verifi cando a infl uência desta última variável 
sobre a melhor empunhadura e sobre a utilização adequada ou não do dinamômetro de preensão manual sem ajuste para empunhadura em 
estudantes de educação física. A amostra foi composta de 17 estudantes de Educação Física (22,76±3,38 anos; 1,79±0,06 m; 73,95±9,11 kg; 
23±2,32 kg/m2), que foram submetidos a medidas antropométricas (massa corporal, estatura, e circunferência do antebraço) e teste de força de 
preensão manual, realizando duas tentativas (com dois minutos de intervalo entre elas). Foi utilizada análise descritiva através de média, desvio 
padrão, valores máximos e mínimos. Também foi empregada correlação de Pearson, adotando-se p<0,05 e o software utilizado foi o Instat 3.0. 
A força de preensão manual (51,65±6,23 kgf) se correlacionou signifi cativamente com circunferência de antebraço (27,68±1,84 cm) (r=0,72), 
mas não mostrou correlação com a distância da prega palmar média (12,55±0,64 cm) (r=0,46). Verifi cou-se correlação signifi cativa entre a 
força de preensão manual e circunferência de antebraço, confi rmando a hipótese de que o maior perímetro de antebraço determinaria um maior 
nível de força de preensão manual. Em relação à força de preensão manual e distância da prega palmar média não se observou correlação 
signifi cativa, não confi rmando a hipótese de que o tamanho da mão infl uenciaria diretamente nos resultados de preensão manual em avaliação 
com dinamômetro sem ajuste de empunhadura.
Palavras-chave: Força da Mão, Dinamômetro de Força Muscular, Mãos, Força Muscular.

Abstract: The handgrip has been associated with mortality, functional limitations, and disability status. However, the dynamometer without 
adjustment handle, widely used in literature, could be infl uencing the results The aim of this study was to correlate the handgrip (FPM) on 
dynamometer without adjustment of grip with the circumference of the forearm and also with the away from the middle palmar crease to the distal 
end of the middle fi nger, checking the infl uence of that variable on the best grip and the proper use or otherwise of the handgrip dynamometer 
without adjustment for grip in physical education students. The sample consisted of 17 physical education students (22.76±3.38 years, 1.79±0.06 
m, 73.95±9.11 kg, 23±2.32 kg/m2), who underwent measures Anthropometric (body weight, height and circumference of the forearm) and test of 
grip strength, making two attempts (with two minute interval between them). Descriptive analysis was used as mean, standard deviation, maximum 
and minimum values. Was also used Pearson correlation, adopting p <0.05 and the software used was Instat 3.0. The grip strength (51.65±6.23 
kg) correlated signifi cantly with forearm circumference (27.68±1.84 cm) (r=0.72), but showed no correlation with the distance from the middle 
palmar crease (12.55±0.64 cm) (r=0.46). There was signifi cant correlation enters the grip strength and forearm circumference, confi rming the 
hypothesis that the largest circumference of forearm determine a higher level of grip strength. Regarding grip strength and distance from the palmar 
crease mean there was no signifi cant correlation, not confi rming the hypothesis that the size of the hand directly infl uence the results of handgrip 
dynamometer in the evaluation without adjustment for grip.
Keywords: Hand Strength, Muscle Strength Dynamometer, Hand, Muscle Strength.

INTRODUÇÃO

A mão é o segmento terminal do membro superior, 
continuação do punho e que termina distalmente 
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com os dedos. Seu limite proximal é dado por um 
plano horizontal que passa pelo pisiforme e pelo 
escafóide. Ela tem como elementos extraordinários, a 
preensão e a sensibilidade, comandadas pelo córtex 



16 Revista de Educação Física 2010; 15-19. Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

cerebral. Descrevendo anatomicamente podemos 
dividi-la em duas regiões: ventral e dorsal. Na parte 
ventral encontram-se três pregas cutâneas, que são 
conseqüências de movimentos fi siológicos, como 
fl exão, extensão, e oponência. Estas pregas têm como 
referência uma fi gura em formato da letra “M” com sua 
base voltada para o lado ulnar. A prega palmar média 
(fi gura 1) está localizada cerca de 2,5 cm distal do 
arco arterial profundo e 1,5 cm distal do arco palmar 
superfi cial(1).

A força de preensão manual (FPM), mensurada por 
dinamometria, é uma importante variável relacionada 
ao crescimento e desenvolvimento biológico, que sofre 
drásticas alterações morfológicas com o passar dos 
anos, especialmente na segunda década de vida(2). A 
FPM tem sido um importante marcador da força total do 
indivíduo, sendo empregada em testes de aptidão física. 
Além disso, Barbosa et al.(3) associaram os níveis de 
FPM à mortalidade, limitações funcionais, incapacidade 
e estado nutricional.

Uma das variáveis que infl uenciam os níveis 
de força, especialmente a FPM, é a área de secção 
transversa da musculatura do antebraço, que estaria 
relacionada com o desenvolvimento global de força(4). 
Nesse sentido, Franchini et al.(4) demonstraram forte 
correlação entre a FPM e a circunferência do antebraço 
em lutadores de jiu-jítsu (r = 0,724). Já Bertuzzi et al.(5) 
realizaram um estudo relacionando o nível de FPM 
com variáveis antropométricas e observaram uma forte 
correlação somente com a circunferência do antebraço 
(r = 0,74). Além deste, Esteves et al.(6) atribuem 
melhores performances da FPM as proporções da 
mão dos avaliados que tinham a melhor empunhadura 
da distância da palma da mão até a articulação entre 
a primeira e segunda falanges, necessitando de mais 
estudos para confi rmações.

A utilização de dinamômetro com empunhadura 
ajustável para força de preensão manual necessita 
de recursos fi nanceiros maiores e, em função disto, 
modelos de dinamômetros sem esse artifício de ajuste 
são amplamente utilizados na literatura. Sendo assim, 
esse tipo de limitação de equipamento pode infl uenciar 
nos resultados obtidos e conseqüentemente numa 
avaliação incorreta do que se pretende mensurar.

Logo, o objetivo do presente estudo foi correlacionar 
a FPM em dinamômetro sem ajuste de empunhadura 
com a circunferência de antebraço (CA) e com a 
distância da prega palmar média até a extremidade 
distal do dedo médio (DPPM), verifi cando a infl uência 
desta última variável sobre a melhor empunhadura e 

sobre a utilização adequada ou não do dinamômetro 
de preensão manual sem ajuste para empunhadura em 
estudantes de Educação Física.

METODOLOGIA

A amostra foi composta por 17 voluntários do sexo 
masculino (22,76 ± 3,38 anos; 1,79 ± 0,06 m; 73,95 ± 
9,11 kg; 23 ± 2,32 kg/m2), acadêmicos do curso de 
Educação Física, recrutados por conveniência. Antes de 
iniciar as coletas todos os voluntários assinaram o termo 
de consentimento livre e esclarecido.

Inicialmente a massa corporal foi mensurada 
em uma balança eletrônica (Toledo 2096 PP, com 
precisão de 50 gramas) e a estatura foi medida em um 
estadiômetro (Sanny Standard, com escala de dois 
mm). A circunferência do antebraço (CA) foi mensurada 
no antebraço dominante, com o braço relaxado e 
estendido ao longo do corpo, considerando CA a porção 
do membro que possuísse o maior perímetro. A prega 
palmar média foi tomada no arco arterial profundo (fi gura 
1). A DPPM foi medida da prega palmar média até a 
extremidade distal do dedo médio da mão dominante. 
Essa variável foi mensurada com o cotovelo fl exionado, 
dedos estendidos e a mão em posição supina (Trena 
antropométrica Sanny, com escala de 0,10 mm).

FIGURA 1
LOCALIZAÇÃO DA PREGA PALMAR MÉDIA 

TOMADA NO ARCO ARTERIAL 

Para aferição da força de preensão manual 
(FPM) o instrumento utilizado foi um dinamômetro 
(Crown - calibrado com escala de 0 a 100 Kgf), 
onde o voluntário fi cava na posição em pé, com 
o braço dominante estendido ao longo do corpo 
empunhando o dinamômetro. Ao sinal do avaliador 
o voluntário realizava uma preensão máxima 
voluntária (conforme descrito pelo fabricante). 
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Após dois minutos o procedimento era repetido, 
foi adotado como a FPM o maior valor absoluto 
das duas tentativas para cada indivíduo, conforme 
utilizado por Madrid et al.(7).

Para descrição dos dados foi utilizada análise 
descritiva através de média e desvio padrão (DP) 
e valores máximos e mínimos. Foi empregada 
correlação de Pearson e o software Instat versão 
3.0 para verifi car signifi cância, adotando-se p<0,05.

RESULTADOS

Os valores de força de preensão manual 
(FPM), distância da prega palmar média (DPPM) 
e circunferência do antebraço (CA) estão 
apresentadas na TABELA 1 em média, desvio-
padrão (DP), mínimo e máximo.

 
FPM 

(kgf) 

DPPM 

(cm) 

CA 

(cm) 

Média 51,65 12,55 27,68 

DP 6,23 0,64 1,84 

Mínimo 44,5 11,0 24,2 

Máximo 69,0 13,6 31,5 

TABELA 1
RESULTADOS PRINCIPAIS EM MÉDIA,

DESVIO PADRÃO

Força de preensão manual (FPM), distância da prega palmar média (DPPM) e circunferên-
cia do antebraço (CA).

Na TABELA 2 estão apresentados os valores 
de correlação de Pearson entre FPM, DPPM e CA 
(p < 0,05), onde se obteve correlação signifi cativa 
somente entre a FPM e CA (r = 0,72).

TABELA 2
MATRIZ DE CORRELAÇÕES ENTRE FORÇA 
DE PREENSÃO  MANUAL (FPM), DISTÂNCIA 

DA PREGA PALMAR MÉDIA  (DPPM) E 
CIRCUNFERÊNCIA DE ANTEBRAÇO (CA).

 DPPM CA 

FPM r = 0,46 r = 0,72* 

*Diferença signifi cativa (p<0,05)

DISCUSSÃO

O objetivo do presente estudo foi correlacionar 
a força de preensão manual (FPM) utilizando um 
dinamômetro sem ajuste de empunhadura, com a 

circunferência de antebraço (CA) e a distância da 
prega palmar média até a extremidade distal do dedo 
médio (DPPM) em estudantes de educação física. 
Encontramos correlação signifi cativa para a relação 
da FPM com a CA (r = 0,72), mas não obtivemos 
correlações signifi cativas entre a FPM e a DPPM (r 
= 0,46). O teste de preensão manual mede a força 
da musculatura fl exora dos dedos da mão e pode ser 
aplicado em ambos os sexos, com boa fi dedignidade 
(r = 0,90)(8).

Nossos resultados de FPM (51,65 ± 6,23 kgf) 
são similares aos de Franchini et al.(4) em lutadores 
de jiu-jítsu (54,2 ± 6,7 kgf), porém, superiores aos de 
Pasetti et al.(9) com mulheres obesas submetidas a 
17 semanas de treinamento de corrida em piscina 
profunda (31,52 ± 6,55 kgf), assim como os de Madrid 
et al.(7) em idosas com idade entre 60 e 69 anos e 
entre 70 e 79 anos praticantes de musculação (26,88 
± 4,19 kgf e 25,06 ± 3,11 kgf, respectivamente).

Watts et al.(10) verifi caram que a FPM de 
escaladores competitivos não diferiram entre 
fi nalistas e semifi nalistas de uma etapa da Copa 
do Mundo de Escalada Esportiva Indoor. Contudo, 
comparados a sujeitos sedentários, os valores 
apresentados por esses atletas eram superiores 
demonstrando de forma prática que o método de 
avaliação da FPM caracteriza, com confi ança, os 
níveis de condicionamento e de força de membros 
superiores.

Moreira et al.(11), utilizando atletas de jiu-
jítsu, correlacionaram à preensão manual com a 
circunferência de antebraço, encontrando uma baixa 
correlação (r = 0,54), ao passo que, Franchini et al.(4) 
com a mesma população encontraram correlação 
idêntica a nossa (r = 0,72). Os valores de CA do nosso 
estudo em estudantes de Educação física (27,68 ± 
1,84 cm) foram similares aos escaladores de elite 
(26,6 ± 1,2 cm), recreacionais (26,5 ± 0,9 cm)(12) e 
judocas (28,6 ± 1,9)(13). Em contrapartida inferiores aos 
de culturistas (31,85 ± 1,83 cm)(14), possivelmente em 
função de treinamentos específi cos e probabilidade 
de benefícios advindos de recursos ergogênicos, 
comumente utilizados nessa população.

Em um estudo similar, porém em outra população, 
autores analisaram as dimensões antropométricas da 
mão e a força de preensão palmar em 189 jogadores 
de handebol e basquetebol de 10 a 17 anos, e não 
foi observada correlação signifi cativa(15). Os autores 
asseguraram que o tamanho da mão não exerce 
infl uência na força de preensão. Eles utilizaram 
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três valores antropométricos relacionados à mão: 
extensão, comprimento dos dedos e perímetro da 
mão, a força de preensão foi medida com a mão 
dominante, usando-se o dinamômetro Lafayette®. 
Concluíram que os parâmetros antropométricos 
gerais, como peso e altura, foram mais importantes 
para dimensionar a força máxima de preensão palmar. 
Em outro estudo, Ruiz-Ruiz et al.(16), constataram que 
o tamanho da mão exercia infl uências na força de 
preensão em mulheres adultas.

Não haver correlação signifi cativa entre 
os valores de DPPM e a FPM nos mostra que 
possivelmente a utilização de um dinamômetro de 
preensão manual sem ajustes não seja um fator 
que altere os resultados de maneira direta, pois a 
hipótese de quanto maior a mão do avaliado maior 
a força gerada foi rejeitada no presente estudo. Os 
valores de FPM e CA encontrados em nosso estudo 
estão de acordo com o documentado na literatura. 
Já quanto a DPPM não foram encontrados valores 
de referência.

A fi m de ampliar o conhecimento acerca dos 
achados no presente artigo, sugerem-se estudos 
com amostras maiores, diferentes populações, bem 
como a comparação dos valores de FPM obtidos em 
dinamômetros com e sem ajustes de empunhadura.

CONCLUSÃO

A força de preensão manual (FPM) foi 
positivamente correlacionada com a circunferência 
de antebraço (CA), confi rmando a hipótese de que 
quanto maior o perímetro do antebraço, maiores são 
os níveis de FPM. Já para correlação entre a FPM 
e DPPM não se observou correlação signifi cativa, 
rejeitando assim a hipótese de que o tamanho da 
mão infl uenciaria diretamente nos resultados de 
preensão manual em avaliação com dinamômetro 
sem ajuste de empunhadura. O que nos faz sugerir 
que para a população estudada o dinamômetro sem 
ajuste de empunhadura não interfere diretamente 
nos resultados de FPM.
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